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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

DISCIPLINA (PPC antigo): Tópicos de Filosofia Política 

DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia Política (2008) - Tópicos de Filosofia Política (2019): 

Indivíduo e comunidade: reflexões a partir do liberalismo político e de seus críticos 

CURSO: Filosofia ANO/SEMESTRE: 2021-1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Renato Moscateli 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia política, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

 

I – OBJETIVO GERAL: Apresentar e discutir questões políticas concernentes às relações 

entre indivíduo e comunidade, enfocando conceitos de liberdade, de direitos e de deveres, 

sobretudo como estes vêm sendo abordados por pensadores ligados ao liberalismo político e por 

alguns de seus críticos. 

 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Diferentes formulações do liberalismo político, de Benjamin Constant e John Stuart Mill a 

John Rawls: as liberdades/direitos individuais em oposição às interferências da sociedade e do 

poder público; a distinção entre os conceitos de liberdade negativa e de liberdade positiva; a 

justiça como equidade. 

2) Respostas críticas ao liberalismo político: a formação identitária dos indivíduos na 

comunidade; o engajamento cívico por meio de diferentes formas de comunidade; as ideias de 

bem comum e de deveres para com a coletividade em reflexões comunitaristas e republicanas. 

 

 

III – METODOLOGIA: 

- Aulas com exposição de conteúdos e questionamentos aos alunos;  

- Análises e discussões de textos; 

- Seminários de leituras; 

- Produção de textos. 

 

As aulas (síncronas) serão ministradas utilizando-se Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC), tais como as disponibilizadas no SIGAA, no Google Suite (Google 

Meet, Google Sala de Aula) e no Edpuzzle, as quais corresponderão a 2 horas das 4 horas 

semanais da disciplina. As outras 2 horas semanais ficarão destinadas à realização de atividades 

complementares (assíncronas), como leituras e análises de textos e vídeos, as quais serão 

verificadas com base em respostas a questões e elaboração de relatórios a partir das instruções e 

do material indicados pelo professor, também por meio de TDIC. A previsão é de serem 

realizadas até quatro atividades complementares ao longo do semestre. 

A frequência na disciplina contabilizará tanto a participação nas aulas ministradas via TDIC, 

quanto a realização das atividades complementares definidas pelo docente. 
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Φ 
IV – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

As notas da disciplina serão obtidas mediante a realização de avaliações e atividades 

complementares. 

- As avaliações ocorrerão preferencialmente na modalidade de trabalhos escritos, e caso haja 

condições, também no formato de apresentações orais e escritas de seminários em grupos. 

Pretende-se aplicar duas avaliações ao longo do semestre, valendo de 0 a 10,0 pontos cada uma. 

As instruções e as datas serão divulgadas pelo docente durante as aulas e também no SIGAA. A 

média aritmética das notas das duas avaliações (NA) terá peso 7 na média final (MF) da 

disciplina. 

- A realização de pelo menos 75% das atividades complementares valerá 10,0 pontos. A 

realização de menos do que 75% valerá uma pontuação proporcional à quantidade de atividades 

que tiverem sido feitas pelo(a) aluno(a). A nota obtida com as atividades complementares 

(NAC) terá peso 3 na média final da disciplina. 

 

MF = (NA x 7) + (NAC x 3) 

        10 

 

- As notas serão atribuídas tendo por critérios: 1) o nível de entendimento dos conceitos e dos 

argumentos filosóficos discutidos nos textos de referência e nas aulas da disciplina, tal como 

demonstrado pelos alunos nas avaliações; 2) o grau de clareza com que tais conceitos e 

argumentos forem apresentados nas avaliações (coerência, ordenamento e articulação das 

ideias, uso correto das regras gramaticais). 

- Caso seja verificada a ocorrência de plágio na realização de alguma das avaliações, o(a) 

aluno(a) receberá nota zero nela. Se for verificada a ocorrência de plágio na realização de 

alguma das atividades complementares, ela não será contabilizada para a obtenção de nota e de 

carga horária correspondente. 

 

V - REGRAS REFERENTES AOS DIREITOS DE IMAGEM, DIREITOS DE VOZ E 

DIREITOS AUTORAIS: 

Em decorrência das medidas excepcionais de restrição do deslocamento tomadas em virtude 

da pandemia pelo coronavírus (SARS-CoV-2), o que motivou a adoção do Ensino Remoto 

Emergencial, com vistas à proteção dos direitos autorais, de imagem e voz de docentes e 

estudantes, abaixo estão elencadas algumas medidas/resoluções, cujo conhecimento é 

compulsório para todos os envolvidos nas atividades de ensino previstas nesta disciplina:   

1) No desenvolvimento das atividades remotas emergenciais, algumas poderão ser gravadas.  

Dessa forma, poderá haver a captura de imagem e voz do professor e dos estudantes. A 

gravação das atividades remotas ocorrerá a partir da anuência conjunta do docente responsável 

pelas aulas e dos estudantes nela regularmente matriculados. 

2) Poderão ter acesso ao ambiente virtual de ensino apenas o docente e os estudantes 

regularmente matriculados nesta disciplina. O acesso de pessoas que não estão envolvidas nas 

atividades de ensino dependerá da concordância do docente e dos alunos matriculados. 

3) Os materiais didáticos que, porventura, forem disponibilizados pelo docente, não poderão 

ser objeto de divulgação ao público externo, seja por meio de redes sociais, filmagens, vídeos, 

impressos de fotografias e quaisquer outros meios de publicação e comunicação. 

4) O material didático produzido e fornecido pelo docente deve ser utilizado apenas para fins 

educacionais e pedagógicos da disciplina; 

5) É proibida a reprodução e/ou a distribuição de trechos ou da integralidade das aulas gravadas 

sem a autorização expressa do professor. 
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Φ 
VI – BIBLIOGRAFIA: 

 

Básica 

 

BERLIN, Isaiah. Quatro ensaios sobre a liberdade. Trad. Wamberto H. Ferreira. Brasília: 

Editora UnB, 1969. 

CONSTANT, Benjamin. Da liberdade dos antigos comparada à dos modernos. Revista 

Filosofia Política, n. 2, p. 1-7, 1985. 

KYMLICKA, Will. Filosofia política contemporânea: uma introdução. Trad. Luis Carlos 

Borges. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

MILL, John Stuart. A liberdade; Utilitarismo. Trad. Eunice Ostrensky. São Paulo: Martins 

Fontes, 2000. 

RAWLS. John. O liberalismo político. 2. ed. Trad. Dinah de Abreu Azevedo. São Paulo: Ática. 

2000. 

SANDEL, Michael J. O liberalismo e os limites da justiça. Trad. C. P. Amaral. Lisboa: 

Gulbenkian, 2005. 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1996.  

STRAUSS, Leo; CROPSEY, Joseph. História da filosofia política. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2013. 

TAYLOR, Charles. Argumentos filosóficos. Adail Ubirajara Sobral. São Paulo: Edições Loyola, 

2000. 

 

Complementar 

 

ARENDT, Arendt. O que é liberdade. In: Entre o passado e o futuro. Trad. Mauro W. Barbosa. 

5. ed. São Paulo: Perspectiva, 1990. p. 188-220. 

BIGNOTTO, Norberto. (org.) Matrizes do republicanismo. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 

2013.  

BOBBIO, Norberto; BOVERO, Michelangelo. Sociedade e estado na filosofia política 

moderna. São Paulo: Brasiliense, 1987.   

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Trad. Carlos N. Coutinho. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2004. 

DOUZINAS, Costas. Os paradoxos dos direitos humanos. In: Anuário do Núcleo 

Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em Direitos Humanos/UFG, v. 1, n. 1, p. 1-15, 2011. 

ESPOSITO, Roberto. Termos da política: comunidade, imunidade, biopolítica. Trad. Angela C. 

M. Fonseca et al. Curitiba: Editora UFPR, 2017. 

HAN, Byung-Chul. A emergência viral e o mundo de amanhã. Disponível em: 

<http://vozes.com.br/a-emergencia-viral-e-o-mundo-de-amanha-byung-chul-han-o-filosofo-

sulcoreano-que-pensa-a-partir-de-berlim/> Acesso em: 26/03/2021. 
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Φ 
HONNETH, Axel. O direito da liberdade. Trad. Saulo Krieger. São Paulo: Martins Fontes, 

2015. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Trad. Rosaura Eichenberg. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

MERQUIOR, José Guilherme. O liberalismo: antigo e moderno. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1991. 

MILL, John Stuart. Considerações sobre o governo representativo. Trad. Manuel Innocêncio de 

Lacerda Santos Jr. Brasília: Editora da UnB, 1981.  

POPPER, Karl R. A sociedade aberta e seus inimigos. Trad. Milton Amado. Belo Horizonte: 

Ed. Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1974. v. 1. 

QUIRINO, C. G., SOUZA, Maria T. S. R. de (Org.). O pensamento político clássico. São 

Paulo: T. A. Queiroz, 1980. 

RAWLS, John. Justiça como equidade: uma reformulação. Trad. Claudia Berliner. São Paulo: 

Martins Fontes, 2003. 

SANDEL, Michael J. Democracy’s discontent. Cambridge; Londres: The Belknap Press of 

Harvard University Press, 1996. (serão usados excertos traduzidos pelo professor) 

SANTOS, Boaventura de Sousa (org.). Reconhecer para libertar: os caminhos do 

cosmopolitismo multicultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

SCHMIDT, João Pedro. Comunidade e comunitarismo: considerações sobre a inovação da 

ordem sociopolítica. Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 47, n. 3, p. 300-313, set/dez 

2011. 

TAN, Kok-Chor. O ideal cosmopolita: os limites da tolerância global. Fundamento, Ouro Preto, 

v. 1, n. 1, p. 51-84, set./dez. 2010. 

TOCQUEVILLE, Alexis de. A democracia na América. 2. ed. Trad. Eduardo Brandão. São 

Paulo: Martins Fontes, 2005. v. 1. 

VINCENT, Andrew. Ideologias políticas modernas. Trad. Ana Luísa Borges. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 1995. 

WEFFORT, Francisco C. (org.). Os clássicos da política: Maquiavel, Hobbes, Locke, 

Montesquieu, Rousseau, “O federalista”. 13. ed. São Paulo: Ática, 2001.  

________. Os clássicos da política: Burke, Kant, Hegel, Tocqueville, Stuart Mill, Marx. São 

Paulo: Ática, 2001. 

 

Obs.: outros textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 

 

 

VII – CRONOGRAMA: 

1ª Aula: Apresentação geral da disciplina 

2ª Aula: O pensamento liberal - Benjamin Constant 

3ª Aula: O pensamento liberal - John Stuart Mill 

4ª Aula: O pensamento liberal - John Stuart Mill 

5ª Aula: O pensamento liberal - Isaiah Berlin 

6ª Aula: O pensamento liberal - Isaiah Berlin 

7ª Aula: O pensamento liberal - John Rawls 
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Φ 
8ª Aula: O pensamento liberal - John Rawls 

9ª Aula: As críticas comunitárias e republicanas ao liberalismo - Will Kymlicka 

10ª Aula: As críticas comunitárias e republicanas ao liberalismo - Will Kymlicka 

11ª Aula: As críticas comunitárias e republicanas ao liberalismo - Michael J. Sandel 

12ª Aula: As críticas comunitárias e republicanas ao liberalismo - Charles Taylor 

 

Obs.: o cronograma poderá sofrer alterações de acordo com contingências ocorridas durante o 

semestre. 
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